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Sondagem

PSD encurta                   
distância para o PS
PS 39,6%, PSD 29,6%. Os dois maiores partidos 
subiram em Março, no barómetro da Euroson-
dagem para a Renascença, SIC e Expresso. O 
PSD subiu mais e encurtou a distância para 
dez pontos. Os outros três partidos parla-
mentares registam perdas. Pág.2»
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Afeganistão marca 

Cimeira dos 60 anos

A Aliança assinala um aniversário 
“redondo” em Estrasburgo, Kehl 
e Baden-Baden. Págs. 10 a 11 »

Apito Dourado

Pinto da Costa ilibado 

no “caso do envelope”

O Tribunal de Gaia não deu como 
provadas as acusações contra o 
presidente portista.  Pág.6 »

Euribor

Primeira subida       

após 122 sessões

A taxa a seis meses subiu para os 
1,653%. O indexante a um ano au-
mentou para os 1,804%. Pág.5 »

BPN

Governo decide          

até fi nal do mês

O espectro do encerramento é 
cada vez mais nítido, mas a deci-
são ainda vai demorar. Pág.4 »

Assistência Hospitalar

Igreja satisfeita com 

proposta do Governo

O coordenador das Capelanias 
Hospitalares está satisfeito. A ten-
são de 2007 é passado. Pág.12 »
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Sexta-feira
3 Abril de 2009

A 3 de Abril de 1973, Martin Cooper, então a 
trabalhar na Motorola, telefonou para Joel 
Engel, da concorrente AT&T’s Bell Labs, 
numa esquina de Nova Iorque. Disse-lhe: 
“Joel, estou a ligar-te de um telefone celu-
lar ‘a sério’. Um telefone portátil que cabe 
na minha mão”.
O telefone pesava quase um quilo. Foi a pri-
meira chamada a partir de um telemóvel, 
acto que leva a que se considere Martin Coo-
per o “pai” deste aparelho.
Aos 79 anos, Cooper não perdeu a qualidade 
de visionário que tinha nos anos 1970. Está 
activo, a trabalhar na empresa que fundou 
em 1992, a ArrayComm e, através de e-mail, 
respondeu a perguntas do Página1. Pág.9 »

Comunicações móveis

Pioneiro Martin Cooper entrou                             
para a história há 33 anos

Rali de Portugal: Sordo à frente

Pág.14 »
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PSD e PS subiram, em Março, no barómetro da Euro-
sondagem para a Renascença, SIC e Expresso, com 
os social-democratas a encurtarem a distância que 
os separa dos socialistas.
A diferença entre os dois maiores partidos é de dez 
pontos. O PSD ganha 1,3%, para 29,6%, e o PS subiu 
0,6%, atingindo 39,6%.
Os números de Março mostram, a par da subida dos 
dois maiores partidos, uma descida das restantes for-
ças com assento parlamentar.
O Bloco de Esquerda é o mais penalizado, ao descer 
0,8%. Baixa dos dois dígitos para 9,6%.
A CDU perdeu apenas duas décimas e está mais próxi-
ma do Bloco, com 9,4%.
O CDS-PP desceu 0,7%, situando-se agora nos 7%.
Com estes resultados, a direita do PS soma agora 
36,6% e a esquerda – CDU+Bloco - 19%.

Índices de popularidadeÍndices de popularidade

Nos índices de popularidade pessoal, o Presidente Ca-
vaco Silva voltou a perder, registando uma descida de 
2,6%. Cavaco mantém, contudo, um saldo positivo con-
fortável.
José Sócrates, com menos 0,7%, e Manuela Ferreira 
Leite, com menos 0,9%, não acompanharam a tendên-
cia de subida dos seus partidos, continuando, assim, a 
perder popularidade.
A descer está, também, Jerónimo de Sousa, que per-
deu 1,2%, enquanto Paulo Portas, com mais 1,1%, e 
Francisco Louçã, com mais 0,3% reforçaram posições.
A análise de André Freire

Na análise do politólogo André Freire, apesar da ligei-
ra subida dos dois maiores partidos, os números deste 
mês não desmentem a tendência para um “declínio 
sustentado” da soma PS+PSD.
André Freire acredita que as três forças de menor ex-

pressão parlamentar continuarão a registar “uma subi-
da sustentada” e chama a atenção para o facto de que 
o CDS-PP “ter vindo a subir, desde Setembro de 2008”. 
Este dado, na análise de Freire, reforça a tese de que  
“um acordo com o CDS, seja uma coligação ou seja um 
acordo de incidência parlamentar, pode produzir uma 
solução de governo”.

Ficha TécnicaFicha Técnica

Esta sondagem foi efectuada por telefone, pela Euro-
sondagem, para a Renascença, Expresso e SIC, entre 
25 e 31 de Março, em Portugal Continental, tendo como 
universo indivíduos com mais de 18 anos, residentes em 
lares com telefone da rede fi xa. Os entrevistados foram 
distribuídos aleatoriamente no que se refere ao sexo e 
idade. A amostra foi estratifi cada por regiões: 21% na 
Região Norte, 13% na Área Metropolitana do Porto, 26% 
na Área Metropolitana de Lisboa, 31 % na Região Centro 

e 9% na região Sul. Num total de 
1011 entrevistas validadas que 
correspondem a uma taxa de res-
posta de 79%. A intenção de voto 
resulta de um exercício mera-
mente matemático que conside-
ra como abstencionistas os 20,9% 
que “não sabe” ou não responde. 
O erro máximo da amostra é de 
3,08% para um grau de probabili-
dade de 95%.
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Sondagem

PSD encurta distância para o PS
São, agora, dez pontos de diferença. Em Março, os dois maiores partidos subiram no baróme-
tro da Eurosondagem para a Renascença, SIC e Expresso. O PS tem 39,6% das intenções de 
voto e o PSD 29,6%. Os outros três partidos parlamentares registam perdas.

Castro Moura »
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INTENÇÕES DE VOTO: comparação com o mês de FevereiroINTENÇÕES DE VOTO: comparação com o mês de Fevereiro

    PS           PSD            CDU            BE           CDS-PP

Intenções de voto no último meio anoIntenções de voto no último meio ano

P
U

B

GRUPO RENASCENÇA, 2009

http://bs.serving-sys.com/BurstingPipe/adServer.bs?cn=tf&c=20&mc=click&pli=765968&PluID=0&ord=[timestamp]


O
PI
N
IÃ
O

03
PÁG.

GRUPO RENASCENÇA, 2009

Más notícias

As previsões apresentadas há dias pela OCDE re-
lativamente à actividade económica mundial são, 
na verdade, muito negativas. Uma quebra de 4% 
para o PIB dos EUA e de 4,1% para o da zona euro 
tornam este ano de 2009 um dos piores desde que 
existem estatísticas fi áveis. Decor-
rente desta quebra da actividade 
económica, o desemprego na zona 
euro ultrapassará quase certamen-
te os 10% da população activa e os 
défi ces do Estado irão exceder em 
muito os 3% do PIB estabelecidos 
pelo Pacto de Estabilidade e Cres-
cimento.
Ao que parece, estas previsões tão 
negras apanharam de surpresa os 
governos europeus e são muito 
mais negativas que as previsões 
que a Comissão Europeia apre-
sentou há poucos meses atrás. 
Isto signifi ca que, mais uma vez, à semelhança 
do que tinha acontecido em 2007 e 2008 as ins-
tituições europeias não avaliaram bem a situa-
ção e não conseguem compreender a crise na sua 

verdadeira dimensão. Daí que a resposta tenha 
sido e continue a ser muito fraca por parte dessas 
mesmas instituições, tanto no que respeita à po-
lítica monetária como à política orçamental. Re-
lativamente a esta última, os governos europeus 

pensaram que bastava confi ar nos 
chamados estabilizadores automá-
ticos para conseguir um aumento 
de procura sufi ciente para relan-
çar a economia – e o resultado é o 
que se vê. O Banco Central Euro-
peu achou que os riscos de infl a-
ção justifi cavam um aumento da 
taxa de juro no I semestre de 2008 
e uma descida gradual e às pingui-
nhas no II semestre – e o resultado 
é uma possível defl ação.
A questão agora já não é se as 
instituições europeias, a continu-
arem a proceder assim, consegui-

rão evitar a recessão. A grande interrogação é a 
de saber se, por culpa própria, não se verão a 
braços com uma catástrofe económica de grandes 
dimensões.

Uma lição
Ainda a propósito das polémicas provocadas pela 
recente visita do Papa, vale a pena sublinhar a 
nota da conferência episcopal regional da África 
ocidental, agora publicada.
Em primeiro lugar, os bispos manifestam o seu 
espanto pela manipulação ultrajante e planeada 
dos “media” contra o Papa que, ao retirarem do 
contexto uma sua frase e ocultando tudo o resto 
do que ele disse, atacam a própria Igreja e a sua 
missão.
Os bispos recordam, em segundo lugar, que a sida 
não se combate destruindo as bases morais e espiri-
tuais dos homens, nem fragilizando os adolescentes 
e jovens com slogans publicitários e distribuição de 
preservativos – uma irresponsabilidade que os bis-
pos classifi cam de crime contra a humanidade.
A nota termina com um “não ao pensar por procu-
ração!”. Porque os africanos sabem pensar por si 
e não precisam que outros falem em seu nome. Os 
bispos condenam toda a espécie de paternalismo no 
modo como os de fora olham para África, exigem 
respeito pelos valores essenciais e dignidade dos 

seus povos e agradecem ao Papa a sua mensagem de 
amor que é a prioridade para todos.
Que bela lição que os africanos nos deram!
.

Aura Miguel

Mais uma vez, à 
semelhança do que 
tinha acontecido 
em 2007 e 2008, as 
instituições europeias 
não avaliaram 
bem a situação e 
não conseguem 
compreender a crise 
na sua verdadeira 
dimensão.

João Ferreira do Amaral
Economista



N
AC

IO
N
A
L

04

DECO

Forte aumento de pedidos de ajuda        
por excesso de endividamento

Fátima Casanova »

A DECO registou, no primeiro trimestre deste ano, um forte aumento do 
número de pedidos de ajuda de famílias com excesso de dívidas.
O número mais do que duplicou face ao primeiro trimestre de 2007.
O Gabinete de Apoio ao Sobre endividado (GAS) da DECO abriu, nos pri-
meiros três meses do ano, 814 processos, enquanto no mesmo período do 
ano passado tinha aberto 396. Mas há outros dados que são indicadores do 
número de portugueses que estão em difi culdade: em três meses, contac-
taram o GAS cerca de quatro mil pessoas, o mesmo número de contactos 
efectuado durante o primeiro semestre do ano passado.
A coordenadora do GAS da DECO, Natália Nunes, explica que, neste mo-
mento, o desemprego é a principal causa para o endividamento excessivo 
das famílias, mas as pessoas sem trabalho não são, contudo, as únicas a 
pedir.
Natália Nunes explica que há muitas famílias da classe média, com rendi-
mentos superiores a 1500 ou mesmo a dois mil euros mensais, que não con-
seguem cumprir com as suas obrigações junto das instituições de crédito.
“Temos pessoas com profi ssões como médicos, advogados e muitos funcio-
nários de empresas e administrativos que pedem ajuda por estarem em 
situação de endividamento excessivo”, indicou Natália Nunes.

Banca

CGD vai lançar        
500 milhões de 
dívida

A Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
prepara-se para lançar 500 milhões 
de euros de dívida.
A informação é avançada na edição 
de hoje do “Diário Económico”, se-
gundo o qual a operação para cap-
tar novos recursos visa melhorar a 
relação entre capitais próprios e 
capitais alheios da CGD. 
O reforço de capital vai ser coloca-
do à subscrição dos clientes no dia 
13, nos balcões do banco. 
A medida aguarda, contudo, ain-
da, por “luz verde” da Comissão 
de Mercado de Valores Mobiliários 
(CMVM).

BPN

Adensa-se espectro do encerramento, mas                      
Governo só decide mais para o fi nal do mês

PÁG.

Pedro Mesquita »

O Governo deverá tomar, até ao fi nal do mês, uma de-
cisão sobre o futuro do Banco Português de Negócios 
(BPN).
A informação foi avançada ao Sindicato dos Bancários 
do Norte pelo Secretário de Estado do Tesouro. 
O sindicalista Mário Mourão revela alguma preocupa-
ção quanto ao futuro dos trabalhadores da instituição, 
apesar de o decreto da nacionalização dar algumas 
garantias. O sentimento é, ainda assim, de apreensão 
expectante.

Silva Lopes prevê extinçãoSilva Lopes prevê extinção

José Silva Lopes, antigo ministro das Finanças e antigo 
governador do Banco de Portugal, admite que o BPN 
tenha que ser extinto. 
Este desfecho signifi cará um grande custo para os con-
tribuintes portugueses, mas Silva Lopes sustenta que 
o Governo agiu bem ao nacionalizar o banco, dados os 
riscos de instabilidade que a falência da instituição, na 
altura, poderia representar para o sector.
Muito critico – tanto da indefi nição quanto ao futuro do 
BPN quer das recentes declarações do administrador 
da instituição – mostra-se o presidente da Mesa da As-

sembleia Geral da Associação de Analistas Financeiros, 
Nandim de Carvalho
Este responsável entende que o Governo deveria ter 
agido há muito porque é a demora que está na origem 
da corrida ao levantamento de depósitos. Nandim de 
Carvalho considera que seria importante que a Caixa 
esclarecesse os clientes do BPN de que os seus depósi-
tos não correm riscos. 
Na análise de João Duque, professor do Instituto Supe-
rior de Economia Gestão, a melhor solução, entre as 
que se admitem para o futuro do BPN, seria a venda da 
instituição bancária. 
Tal como Silva Lopes, Duque considera que o Governo 
fez bem ao nacionalizar o BPN, no fi nal de 2008. Hoje, 
os riscos, para o sector, de uma falência são menores.

Carta reforça mau climaCarta reforça mau clima

O clima de incerteza no BPN agravou-se, entretanto, 
nas últimas horas com a divulgação de um documento 
interno. De acordo com carta posta a circular no ban-
co, divulgada pela agência Lusa, Jorge Pessoa, admi-
nistrador do BPN, admite que a liquidez da instituição 
atingiu valores insustentáveis, comprometendo seria-
mente o seu futuro.
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Euribor

Subida ao fi m de 122 sessões em queda
As taxas Euribor interromperam o ciclo de quedas, que somava já 122 
sessões consecutivas.
Os indexantes a seis e doze meses registaram hoje uma subida. A taxa a 
meio ano, a mais comum nos contratos de crédito à habitação subiu para 
os 1,653%, enquanto a taxa a doze meses aumentou para os 1,804%.
Já a taxa a três meses continuou o ciclo de quedas, passando para os 
1,479%.
As subidas de hoje surgem depois de o BCE ter cortado a taxa de juro de 
forma menos acentuada do que o esperado e da Cimeira do G20 ter apro-
vado novos pacotes de estímulo, revelando confi ança numa estabilização 
da economia.

Subsídio de desemprego

TGoverno debate com parceiros 
atribuição a pequenos empresários

O Governo começa a discutir, quarta-feira, com os parceiros sociais uma 
proposta para atribuição do subsidio de desemprego a pequenos empre-
sários.
Na proposta que cria o novo Código Contributivo da Segurança Social, o 
Governo pede uma autorização legislativa para avançar com a medida “no 
prazo de 180 dias”. 
A ideia é a de que gestores e administradores de empresas e trabalhadores 
independentes que desenvolvem actividade empresarial possam ter direi-
to ao subsídio de desemprego.
O presidente da Associação Nacional dos Jovens Empresários diz que a 
medida é essencial para  a promoção do investimento. Já o presidente da 
Confederação da Indústria, Francisco Vanzeller, embora tenha proposta a 
medida, aconselha cautela na atribuição do subsídio porque nem todos os 
pequenos empresários criaram riqueza ou estão activos.

Qimonda

Empresário 
português avança 
nova proposta

O Ministério da Economia já tem em 
mãos a mais recente proposta de 
aquisição da Qimonda-Portugal.
O empresário João Paulo Tomás 
confi rma que reuniu, já ontem, 
com representantes do gabinete 
de Manuel Pinho a quem entregou 
a proposta.
O empresário de Oliveira do Hospi-
tal, radicado há trinta anos na Ale-
manha, interessado na criação de 
um consórcio luso-alemão, diz que 
o encontro “correu bem”, uma vez 
que houve abertura em relação ao 
projecto.
A proposta vai seguir para a AICEP, 
Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal e Tomás 
só pede celeridade na marcação 
das próximas reuniões.
A Renascença já contactou o Minis-
tério da Economia que, por enquan-
to, se remete ao silêncio sobre este 
assunto.

PÁG.

Off -shore

Teixeira dos Santos exclui Madeira dos casos mais preocupantes

O ministro das Finanças defendeu hoje que antes de se 
acabar com o off-shore da Madeira, se devem atacar os 
paraísos fi scais “menos cooperantes e transparentes”.
“Acho que ao nível europeu podemos tomar uma po-
sição muito clara de limitarmos, de proibirmos que as 
nossas entidades fi nanceiras se relacionem com esse 
tipo de off-shore”, disse Teixeira dos Santos, hoje, em 
Praga, à entrada para uma reunião dos ministros das 
Finanças da União Europeia. “Esse já seria, devo dizer, 
um ataque bem claro e um tiro bem certeiro nessa ma-
téria”, acrescentou o ministro.
Os líderes do G20 reunidos ontem em Londres chega-
ram a acordo sobre a publicação de uma “lista negra” 
de paraísos fi scais não cooperantes com regras de par-
tilha de informação fi nanceira.
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Vila Novas de Gaia

Carjacking na auto-estrada
Três homens encapuzados roubaram, no início da noite de onte, uma viatu-
ra de alta cilindrada quando, em plena auto-estrada, atravessaram outro 
automóvel na via.
Depois de se colocarem à frente do veículo, os assaltantes ameaçaram o 
condutor com uma arma.
O assalto ocorreu numa hora de intenso movimento - cerca das 20h00 - na 
A-29, em Arcozelo, concelho de Vila Nova de Gaia. O proprietário do auto-
móvel foi deixado na berma da via.
As autoridades já emitiram um alerta geral na tentativa de apanharem 
os três homens e as duas viaturas. Suspeita-se que os indivíduos tenham 
praticado outros crimes e que o carro utilizado na perseguição pelos três 
encapuzados também seja roubado.

Administração Interna

Ministro no Porto para anunciar 
investimentos em instalações

O ministro da Administração Interna prepara-se para anunciar um investi-
mento de 15 milhões de euros em infra-estruturas da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) e da Guarda Nacional Republicana (GNR) no distrito do Porto.
O projecto implica obras em 22 unidades e, nalguns casos, a mudança de lo-
cal das esquadras, como é o caso da do Bonfi m, na zona oriental da cidade, 
que vai ser inaugurada às 18h00.
O secretário de Estado da Administração Interna já disse à Renascença que 
se está a proceder a uma “arrumação de esquadras velhas” e uma “substitui-
ção por novas, bem localizadas, dentro da freguesia respectiva e numa área 
de intervenção bem defi nida, potenciando o sentimento de segurança”.
Os investimentos a anunciar hoje vão abranger os concelhos de Vila Nova 
de Gaia, Porto, Gondomar, Maia, Paredes, Matosinhos, Santo Tirso, Vila do 
Conde e Paços de Ferreira.
A Associação Sócio-Profi ssional de Policia (ASPP) aproveita o momento da 
cerimónia do Porto e volta a denunciar o estado de degradação de muitas 
esquadras, sobretudo, nos Comandos Metropolitanos de Lisboa e do Porto.
O presidente da ASPP lamenta que o investimento do Governo na reabi-
litação das esquadras seja meramente pontual e lembra que o Comando 
Metropolitano do Porto é o que regista a maior concentração de instalações 
em estado avançado de degradação. 
Rodrigues adverte para o facto de a falta de condições nas esquadras estar 
a condicionar o desempenho das forças de segurança.

Enfermeiros/Greve

Sindicato aponta 
para adesão de 90%

O Sindicato dos Enfermeiros apon-
tava, ao fi nal da manhã, para uma 
adesão de 90% no segundo dia de 
greve da classe.
Guadalupe Simões disse que quatro 
em cada cinco enfermeiros não de-
verá trabalhar hoje.
Além dos hospitais, também os en-
fermeiros das unidades de saúde 
familiares “mostram o seu descon-
tentamento”, o que, para a diri-
gente sindical, “é a prova da união 
de todos os profi ssionais contra as 
intenções do Governo para a nova 
carreira”.
A página na Internet da Secretaria-
Geral do Ministério da Saúde ainda 
não tinha disponibilizado, ao início-
da tarde, os dados da greve relati-
vos ao turno da noite.

PÁG.

Guimarães

“Picaretas” condenados
O Tribunal de Guimarães condenou, hoje, o líder do chamado “Gang das 
Picaretas”, a doze anos de prisão.
Entre os restantes arguidos, outros dois vão cumprir penas de prisão efec-
tiva – uma de sete anos e seis meses, outra de seis anos.
Outros três arguidos foram condenados a penas suspensas.
O “Gang das Picaretas” terá assaltado diversas carrinhas de valores entre 
2006 e 2007, roubando várias centenas de milhares de euros.

Apito Dourado

Pinto da Costa 
ilibado no                       
“caso do envelope”
O “caso do envelope”, saído do pro-
cesso Apito Dourado, deu em nada.
O presidente do FC Porto, Jorge 
Nuno Pinto da Costa, o empresário 
António Araújo e o árbitro Augusto 
Duarte foram hoje ilibados das acu-
sações de que eram alvo.
O caso reportava ao encontro Bei-
ra-Mar-FC Porto, da 31.º jornada da 
Liga de 2003/04, realizado em 18 
de Abril de 2004 e em causa estava 
um alegado suborno de 2500 euros 
ao árbitro, num encontro que teria 
acontecido em casa do presidente 
portista.  
O Ministério Público alegava, com 
base no testemunho de Carolina Sal-
gado, que, dois dias antes do jogo, 
o árbitro e o empresário visitaram 
o presidente do FC Porto que teria 
dado do “juiz” de Braga um enve-
lope com dinheiro. Pinto da Costa 
negou sempre ter protagonizado o 
alegado suborno, explicando que 
recebeu em sua casa o árbitro Au-
gusto Duarte para o ajudar na reso-
lução de um “problema familiar”.
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NATO

Afeganistão e novo secretário-geral marcam agenda

Catarina Santos e Pedro Caeiro* »

A incógnita sobre quem será o próximo secretário-
geral da NATO e a discussão dos moldes em que 
deve prosseguir a missão no Afeganistão marcam 
a cimeira que decorre hoje e amanhã em França 
e na Alemanha, nas duas margens do Reno. Os tra-
balhos da cimeira - que comemora também o 60º 
aniversário da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte - terão ainda na agenda a confi rmação da 
adesão de mais dois países.
Os líderes dos 28 países membros da Aliança Atlân-
tica jantam, esta noite, na cidade alemã de Baden-
Baden. Amanhã de manhã, depois de atravessarem 
a pé a ponte do rio que separa a Alemanha da Fran-
ça, reúnem-se em Estrasburgo. O primeiro-ministro 
português, José Sócrates, e o ministro da Defesa, Nuno 
Severiano Teixeira, representam Portugal.
A agenda da cimeira está carregada de simbolismo, 
com o regresso pleno da França às estruturas da NATO, 
depois do abandono decidido por De Gaulle, nos anos 
60, contra a hegemonia norte-americana. 
A reunião assinala também a adesão de mais dois países 
(Croácia e Albânia), o restabelecimento das relações 
com a Rússia e o debate sobre um novo conceito estra-
tégico – ou seja, perceber para que serve a organização 
no cenário internacional actual.

“Afeganistão é prioridade”“Afeganistão é prioridade”

Em declarações à Renascença, Jaap de Hoop Scheffer, 
secretário-geral da organização, afi rmou que “o Afega-
nistão é a principal prioridade operacional da NATO”. 
A cara mais conhecida da Aliança Atlântica reconhe-
ce que, apesar de outras missões serem importantes, 

como a do Koso-
vo, a que decorre 
no Afeganistão é 
prioritária.
A acção no antigo 
país dos talibãs 
não se enquadra, 
contudo, no ca-
riz fundador da 
Aliança do Trata-
do do Atlântico 

Norte e alguns países membros defendem o regresso ao 
modelo original da organização.
O debate sobre o novo conceito estratégico da Aliança 
é, pois, um dos pontos importantes da agenda da ci-
meira. A base de trabalho para qualquer decisão que 
daqui saia é um documento preparado por Scheffer.
Trata-se de “um pequeno documento político que teve 
origem há um ano, na cimeira de Bucareste, onde me 
foi pedido, como secretário-geral da NATO, e ao Con-
selho Permanente, que preparasse esta Declaração de 

Segurança por ocasião dos 60 anos da NATO”.
O tema do Afeganistão é, para Loureiro dos Santos, o 
verdadeiro teste à credibilidade da NATO. No entanto, 
o general admite que este pode ser um desafi o perdido 
à partida, “já que os principais países - leia-se França 
e Alemanha - já declararam que não vão enviar mais 
forças para o Afeganistão”.
Entretanto, numa conferência de imprensa em Es-
trasburgo, esta manhã, o presidente norte-americano 
Barack Obama afi rmou que quer ver as “capacidades 
militares da Europa mais reforçadas” e o seu homólogo 
francês, Nicolas Sarkozy, manifestou total apoio à nova 
estratégia americana para o Afeganistão.

Maior aberturaMaior abertura

Outro assunto importante na cimeira é o restabeleci-
mento de relações com a Rússia: “Não quer dizer que 
agora, de repente, concordamos com a Rússia em tudo, 
mas há assuntos que podemos trabalhar em conjunto, 
como é o caso do Afeganistão”, sublinha o secretário-
geral da NATO.
Na entrevista à Renascença, Jaap de Hoop Scheffer 
defende ser necessário “reafi rmar o princípio impor-
tante de que a porta da NATO continua aberta para 
novos membros”, advertindo que tal não signifi ca que 
todos podem entrar.
“Como muito bem disse o Presidente Sarkozy, ser mem-
bro da NATO não é um direito, é preciso preencherem 
alguns requisitos”, salientou.

O contributo de PortugalO contributo de Portugal

Portugal é país fundador da NATO e participa, actual-
mente, na missão da organização no Afeganistão, con-
siderada uma prioridade operacional.
Portugal tem naquele país 143 militares e vai ainda dis-
ponibilizar um avião C-130, durante três meses, para 
reforçar a missão durante as eleições.
Na perspectiva de Manuel Fernandes Pereira, embai-
xador português na Aliança Atlântica, Portugal, como 
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I Liga   jornada 23
Académica - Belenenses 
V. Guimarães - FC Porto

Marítimo - Trofense
V. Setúbal - Sp. Braga

Naval - Paços de Ferreira
Leixões - Sporting

E. Amadora - Benfi ca
Rio Ave - Nacional

sexta, 3 - 20h30
sábado, 4 - 19h00

domingo, 5 - 16h00
domingo, 5 - 16h00
domingo, 5 - 16h30
domingo, 5 - 18h00
domingo, 5 - 20h15
segunda, 6 - 19h45

Futebol

Liga está de volta
A Académica de Coimbra e o Belenenses abrem, esta noite, jornada 23 da 
I Liga. Uma partida em que a equipa de Coimbra tem a possibilidade de 
fugir, ainda mais, da zona de despromoção, caso vença.
Sem Lisandro López, o FC Porto desloca-se, amanhã, às 19h00, a Guima-
rães para defrontar o Vitória. Jesualdo Ferreira convocou Rabiola para a 
partida. No domingo, jogam Sporting e Benfi ca. Os encarnados defrontam 
o Estrela da Amadora, na Reboleira, às 20h15. Já a equipa de Alvalade vai 
a Matosinhos, jogar com o Leixões, a partir das 18h00.

SPTV1
RTP

-
-
-

SPTV1
SPTV1
SPTV1
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Rali de Portugal

Sordo com liderança provisória
O piloto espanhol Dani Sordo 
é, à hora de fecho desta edi-
ção, o líder do Rali de Por-
tugal. O piloto da Citröen é 
já o terceiro líder da prova, 
corridas que estão quatro es-
peciais e depois do abando-
no de Jari-Matti Latvala, na 
sequência de um despiste.
Sordo, que já estava a mais 
de dez segundos do fi nlandês 
da Ford, herdou assim a liderança da prova. A quarta especial, no entanto, 
foi ganha por Sébastien Loeb, em Citröen. Marcus Gronholm foi terceiro.
Na geral, Dani Sordo tem agora 3,2s de vantagem sobre Marcus Grohnholm, 
com Loeb a 6,4s de distância.
Quanto ao português Armindo Araújo, em Mitsubishi, voltou a demonstrar 
um bom ritmo, ainda assim perdendo mais algum tempo (cerca de oito 
segundos) para Nasser Al Attiyah. 
Já Bruno Magalhães, em Peugeot, voltou a ter uma avaria mecânica que 
obrigou o campeão nacional de ralis a fi car parado e a abandonar.

Latvala capotouLatvala capotou

Jari-Matti Latvala, que estava a dominar o Rali de Portugal, capotou na 
terceira especial do dia. O piloto saiu de estrada e caiu numa vala com 
cerca de 30 metros, num despiste violento, mas que não provocou quais-
quer ferimentos ao piloto e ao seu navegador.
A prova portuguesa não começou da melhor maneira para o francês Sé-
bastien Loeb, que cometeu um erro logo na primeira curva da primeira 
especial do dia e perdeu 25  segundos. O piloto francês travou demasiado 
tarde, saindo de estrada, embora sem consequências para o carro.

Fórmula 1

Ferrari domina 
treinos na Malásia

Os dois pilotos da Ferrari consegui-
ram, esta manhã, os melhores tem-
pos na segunda sessão de treinos 
livres do Grande Prémio da Malásia, 
que se corre, este fi m-de-semana, 
no circuito de Sepang.
Kimi Raikkonen foi o mais rápido, 
enquanto que Felipe Massa conse-
guiu o segundo melhor tempo.
Logo atrás fi caram os Red Bull de 
Sebastian Vettel e Mark Webber.
Só depois surge Nico Rosberg, da 
Williams, que tinha sido o mais rá-
pido na primeira sessão de treinos 
livres, ainda de madrugada.
Os dois carros da Brawn, que sur-
preenderam na primeira prova do 
Mundial de Fórmula 1, na Austrália, 
não conseguiram melhor que o 6º e 
o 7º postos.
Os treinos de qualifi cação para o 
Grande Prémio da Malásia, o se-
gundo da temporada, começam às 
10h00 de amanhã.
A corrida, propriamente dita, está 
marcada para as 10h00 de domin-
go.

McLaren suspende directorMcLaren suspende director

À margem dos treinos na Malásia, 
a McLaren-Mercedes anunciou hoje 
que suspendeu o seu director des-
portivo, Dave Ryan, na sequência 
da desclassifi cação de Lewis Hamil-
ton no Grande Prémio da Austrália, 
acusado de mentir aos comissários. 
Martin Whitmarsh, patrão da McLa-
ren, afi rmou que o papel de Dave 
Ryan nos acontecimentos de domin-
go passado “tiveram graves conse-
quências para a equipa”. 
Martin Whitmarsh pediu desculpas 
pelo ocorrido e disse que a suspen-
são foi aceite pelo director despor-
tivo da equipa.
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Lisboa

Gestores da Gebalis 
vão a julgamento

Os gestores da Gebalis vão ser jul-
gados por peculato e administração 
danosa.
O Tribunal de Instrução Criminal 
de Lisboa validou, esta manhã, a 
acusação de peculato e de gestão 
danosa a três administradores da 
empresa municipal responsável 
pela gestão dos bairros municipais 
de Lisboa.
De acordo com a página online do 
jornal “Público”, a pronúncia dos 
gestores implica o seu julgamento 
por terem causado um prejuízo à 
empresa de cerca de 200 mil eu-
ros.

IBMC

Quintanilha deixa 
liderança

O cientista Alexandre Quintanilha 
abandonou a liderança do Institu-
to de Biologia Molecular e Celular 
(IBMC) da Universidade do Por-
to, que exercia há 16 anos, sendo 
substituído por Claudio Sunkel, que 
desempenhava as funções de vice-
director.
A nova direcção continuará, no en-
tanto, a contar com Quintanilha, 
que passa a exercer o cargo de vice-
director, além de integrar o Conse-
lho Executivo do IBMC.
De acordo com um comunicado en-
viado à agência Lusa, a mudança 
pretende assegurar “um processo de 
transição coordenado e estável”.

BPN

Sócrates teve 
conhecimento de 
possível venda
O Primeiro-ministro teve conheci-
mento, através do antigo presiden-
te do BPN, de contactos para uma 
possível venda da instituição, mas 
garante que se absteve de tomar 
qualquer posição. Em nota envia-
da à agência Lusa, o gabinete do 
Primeiro-ministro confi rma a rea-
lização de uma audiência a 15 de 
Novembro de 2007, em que  “foi 
comunicada ao Primeiro-ministro a 
possibilidade de alteração da com-
posição accionista do BPN, matéria 
sobre a qual o Primeiro-ministro 
não expressou nem concordância 
nem discordância”.

Página1 é um jornal registado na ERC, sob o nº 125177. É propriedade/editor Rádio Renascença Lda, com o nº de pessoa co-
lectiva nº 500725373. O Conselho de Gerência é constituído por João Aguiar Campos, José Luis Ramos Pinheiro, Luís Manuel 
David Soromenho de Alvito, Gonçalo Cruz Faria de Carvalho e Luiz Gonzaga Torgal Mendes Ferreira. O capital da empresa é 
detido pelo Patriarcado de Lisboa e Conferência Episcoal Portuguesa. Rádio Renascença. Rua Ivens, 14 - 1249-108 Lisboa.
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O Rali de Portugal e as campanhas portuguesas de se-
gurança nas estradas foram dois temas da conversa de 
hoje entre Cavaco Silva e Max Mosley. O Presidente da 
República recebeu o presidente da FIA numa audiência 
onde esteve também o presidente do ACP.

Muitos fi éis concentraram-se, na última noite, frente 
à residência dos arcebispos de Cracóvia, numa vigília 
recordou o quarto aniversário da morte de João Paulo 
II. O encontro começou às 21h37, hora a que Karol 
Wojtyla morreu, a 2 de Abril de 2005.

Foto: Miguel A. Lopes/LUSA
Foto: Jacek Bednarczyk/PAP/EPA
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